
Pag. 2 Revista dos Criadores Pevereiro, 193^

A gramma Kikuyu e seu valor
fõrrageiro

o capim ou gramma Kikuyu, tam
bém chamada africana, ha annos intro
duzida em São Paulo, graças a iniciativa
particular, pôde ser considerada como dis
seminada por todo o Estado onde tem da
do resultados surprehendentes em todas as
regiões onde é cultivada, seja a terra bôa
ou má e o clima frio ou quente.

Neste anno foi observada em certa
zona deste Estado a resistência desta gram-
rna a geada, que ainda encanteirada, re
sistiu durante tres mezes, continuadamen-
te, os effeitos de um frio accusado pelo
thermometro desde 5 á 6° C abaixo
de zero. A despeito disso, esta planta
acha se tão vicejante como se não tivesse
passado por tão aspera prova.

A gramma Kikuyu desenvolve-se ad-
mira\elmente em todas as terras e climas,
estando os cultivadores muito satisfeitos
com os resultados obtidos. E' tenra e mui
to apreciada pelo gado, optimo alimento
pm-a bezerros e muito apetecida pelas aves.
a 1 a como capaz de prehencher uma

.aspiração dos criadores,, pois, é uma for-
rageira que se adapta ás varias qualidades
de terras e aos climas mais variados, con
serva a humidade e produz bons i-esultados
sem grandes cuidados. Presta-se a ser cul
tivada em terras que antes não produziam
vegetação alguma. A analyse da gramma
Kikuyu, .em confronto com a da alfafa,
considerada a rainha das ferragens, nada
deixa a desejar, sendo muito rica em prin
cipies azotados: 14,13 de azoto, quando a
alfafa contém 17,52.

Esta ferragem propaga-se por mudas
admiravelmente, é de rápido de.senvolvi-
mento ou crescimento, servindo para pas
to, córte e fenação.

As melhores terras para o seu cultivo
são as frescas e humidas.

Um deffeilo que os cultivadores ame
ricanos notaram nesta graminea é o das
folhas inferiores ficarem amarellas. Isto,

aqui também é observado e attribuido ao
abafamento provocado pelas folhas supe
riores da touceira que asphyxiam as in
feriores. Por outro lado, esta planta of-
ferecc a vantagem de reter a agua, impe
dindo a erosão do solo, cuja humidade é
constante.

A gramma Kikuyu por todos estes mo
tivos deve ser cultivada nas fazendas, pois,
suas proveitosas qualidades não são para
serem despresadas.

Em terras de clima frio o Kikuyu
a principio desenvolve-se lentamente, mas,
uma vez bem arraigado, o seu crescimento
começa a ser rápido, sobretudo nas épo
cas de chuva. Nestas terras, depois de bem
desenvolvido, o seu crescimento não vae

alem de 15 ctm..

OS CltlADOllES precisani
receber a recompensa justa, pelo
seu trabalho. Não podem e não
ãevemficar na dependência dos
intermediários, qtie nem sem
pre lhes dão a melhor parte do
negocio.

34



^'Í.V.
• t:"!

-lí'

Senhores criadores

O Sal Phiosphatado "Vera Cruz''
é 11111 prodncto siiperior qne garante a prosperidade do vosso re-

liaulio. O sen uso continno, proporciona aos aniniaes:

um desenvolvimento forte e
sadio.

apparencia agradavel,

abundante producção de leite e
de melhor qualidade,

resistência ás moléstias conta
giosas.

Pedidos aos fabricantes

O. F^. OAIVIF>OS & OIA.

Kna 3 de Dezembro, 48 — 6.»

Caixa postal, 981 on a esta Fedeilraçílo 8. PACJLO

Todos estes anímaes
banham-se com o

•HlM

CÍIIIlÂFÍlICIÜÍ "IDEÍL"
O melhor e o mais barato.

Mata:
Bernes, carrapatos, sarnas, pio
lhos, puigas, moscas e todos os
parasitas que atacam os animaes

Dose: 1 litro de carrapaticida para 300 Its. de banho
O de maior consitmo em todo o paiz. A' venda nas principaes casas.

n PODEROSO INSECTICIOA. O inimigo dos
parasitas (puigas, piolhos, baratas, etc.)

Muito recommendado òara afabricação de insecticida em casa, com gazolina ou alcoo-inotor.
Sigam as instrticções da bula.

VEÜSDA AA8 PRIACIPAES

C48A8 €OniflEU€IAE8

"PERSA'
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AVES — USO INTERNO : — Uma colher de café de *'BENZOCREOL" dissolvida numa colher de sopa de agua,
casos de Diarrhéa, tristeza, pestes e outros. — BOUBA * - Escovar com pedaço de madeira e applicar
ZOCREOL" puro. — GOGÓ : - Passar na garganta uma pena embebida em "BENZOCREOL".
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SCIENCIA AOS SNRS. CRIADORES

"Declaro que tenho empregado o "Benzocreol" nas varias moléstias para que
é indicado, tendo obtido os melhores resultados nas applicaqões que venho fazendo atô
aqui, o que me leva a dar preferencia ãquelle preparado sobre productos similares, quer
nacionaes, quer EXTRANGEIROS.

Barretos, 29 de Junho de 1933.
P. p. NORTHERN CAMPS LTD.
MAC CLELAND
(Firma reconhecida).

E' altamente honroso e expressivo para um producto brasileiro, a preferen
cia de empresas de origem Inglesa, que são sempre rigorosas na selecção de prepara
dos veterinários.

Único que obteve primeiro prêmio (MEDALHA DE OURO) na ultima exposição
pecuaria de Agua Branca - São Paulo - 8-7-1933, em presença de productos similares
nacionaes e extrangeiros.
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grátis o "Gula Pratico do Criador" aos Agentes de cada Estado, ou á
CAIXA POSTAI. íí. 1002 — SAO PAUTO

Nos climas temperados o seu desenvol
vimento folhaceo é maior, pois, encontram-
se hastes que alcançam em média 30 ctm.
de altura. Neste clima, propaga-se rapi
damente, desalojando facilmente outras
plantas, sejam daninhas ou de cultivo. íí
bôa cultura para terras escassas em ve
getação, supplantando com facilidade, as
plantas que nellas se desenvolvem e que
são, em geral, de valor alimentício insufi
ciente.

Nos clijnas quentes onde melhor tem
se desenvolvido, alcança geralmente 15ctm.
de altura. A sua plantação, nestas terras,
reveste-se de importância, pois, com a sua
prompta multiplicação, impede que as ter

ras soffram o effeito desastroso da ero

são-

A Federação dos Criadores encami
nhará pedidos de mudas que lhe forem
dirigidos.

DEVE-SE OMDENHAE cada teta ão uheve da vacca até esva-
sial-a completamente, porque as ultimas porções de leite são as mais
ricas de matéria graxa. Para quem explora a gordtira do leite, isso
é condição essencial para o maior successo e rendimento. Outrosim,
deve-se ordenliar em criiz, isto 6, tirar o leite de diias têtas ao mes
mo tempo, sendo uma do lado do quarto anterior, e a outra, ão
posterior.
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Â Raça Schwyiz em S. Paulo

tmm

SÕVENDE REPRODUTORES DE
"PEDIGREE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM CAMPIEAS

Informações: com o criador Elyseu de
Camargo, á Rüi VEIGA FILHO, 1 - Siü PAULO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo

O "Sal inglez" (Composto)

Cnra radi- t ««r. Evita a

calmante o j
Curso nos - -

Bezerros e|
a batedei- g

ra noslei-

miU BEOISTEMI

Nas vaccas leiteiras augmenta o leite
e facilita a assimilação dos alimentos.

Premiado com "Medalha de Ouro"

na 3'^. Feira de Amostras de S. Paulo.

PINTO BUENO & CIA.

Caixa Postal 1317 — S. Paulo

Peçam prospectos e informações na FEDE

RAÇÃO DOS CRIADORES.

Conserva o
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Porcas da raça CARUNCHO

v-:-%

Bellissimo grupo de porcas caruncho, premiadas com
medalha de ouro na Exposição Pecuaria de S. Paulo,

em 1933.

A raça CAEUNCHO é o resultado de selecção
que ha muitos annos vem sendo feita. E' de
facUlmn ongorda o rápido desenvolvi-
monto. Dã 6 a 8 arrobas de toicinho bruto
quando bem erados, e 4 a 5 quando fechados

aos 8 ou 9 mezes de edade.

VENDA DE REPRODUCTORES
Para informações, com o Svr.

A urino Tillela de Andrade

S. JOSÉ DO RIO PARDO
E, F. Mogí/ana. E. S. Paulo

CRIADORES..
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGEXS

J. A. dOliveira Coelho

Deposito permanente de
Alfafa — Farellos — Milho

— Aveia—Cevada—Linhaça
Triguilho —Arroz e Feijão.

TELEPHONE, 4-9081

Correio: Caixa, 367 — S. PAULO

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 65
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HA U3I JPIiOVJEHBIO QUE JDIZ: "Tudo qiie deres de comer
d tua vacca, ella te devolverá, em leite". Heve reflcctir nesse provér
bio, principalmente, quem tem vaccas cstabuladas para a explora-
ração do leite. '

S u m m a r L O

A grama Kikuyu e seu valor forrageiro 2
Causas da Infecção do leite 7

Dr. Lamartine Antonio da Cunha

Em Pról da solução do Problema do bom leite 10
Influencia do touro e da vacca na transmissão das aptidões

leiteira manteigueira 27
Porcentagem de gordura do creme 28
Regimem alimentar das vaccas leiteiras 30

Autorisamos a reproducção de toda nossa
matéria, uma vez que sejam citados a data e
o numero da «Revista dos Criadores> de que
fôr extraliida.

I Nos artigos de collaboração cabe tão só ao signatário a responsabilidade dos conceitos expendidos.

REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe
deração Paulista dos Criadores de
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bel-o-âo independente de assig^natura.

Para os não socios, está á dis
posição a lista de assignaturas, se
gundo os preços abaixo, em nossa
Redacção — RUA SENADOR FEI-

JO', 4, 3.0 - andar, para onde os
interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignaturas

I*or 1 anno . . . 15$000
Por 6 luezes. . . 8$000
Numero avulso . 1$5«0
Numero atrazarlo 2$O00
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REVISTA DOS CRIADORES
Mensario da Fadoração Paulista dos Criadoras do Bovinos

redação: rua senador PEIJÓ, 4 — 3° ANDAR — SÃO PAULO

Anno IV KEDACTORES
S dr. a. augusto brandão
( DR. VIRGIUO PENN A

N. 44

São I aulo. Fevereiro de 193 4=

As causas da infecção do leite
Lamartins Antonio da Cunha

Prof. de Lacticinios

da Escola Sup. de Agricultura "Luiz de Queiroz" Piracicaba.

Falamos e nos batemos continuamente

contra os leites infeccionados, notando os
perigos que representam e males que acar
retam. Vamos hoje tratar das causas da
infecção do leite, e os meios de se evitar
tal damno.

Como sabemos, o leite, em sua com
posição chimica, encerra, sob uma forma
muito assimilável, elementos orgânicos e
mineraes favoráveis e mesmo indispensá
veis ao desenvolvimento das baeterias.

Porcher, num importante e recente ti-a-

balho, diz que, sendo os tecidos das tetas
sãs perfeitos filtros, o leite, ao ser extrahi-
do delas, deve ser inteiramente privado de
micróbios.

Entretanto, na pratica não é isso pos-
sivel, pois que, mesmo no caso das tetas
serem sãs, e de se cercar a ordenha dos
maiores cuidados higiênicos, é quasi que
impossivel 'se obter um leite desprovido
de bactérias, que penetram e subsistem
no canal mammario e que infeccionam o
leite na sua passagem. A infecção é tanto
mais fácil, quanto mais frouxos forem os
musculos dos ubi-es.

Os micróbios isolados do leite ordenlia-

do asepticamente, são em geral, staphjdo-
coccus e sb-eptococcus de especies vulga
res, mas que podem determinar a infla

mação do ubre; sendo também que os sta-
phylococcus produzem com o fermento
(coalho), o ácido lactico e a casease, po
dendo com o tempo precipitar a caseina e
a peptonisar; e os staphylococcus produ
zem o ácido lactico.

As experiências de ordenhas asepticas
têm-nos fornecido amostras de leite con

tendo de 10 a 5.000 bactérias por C. C.
(300 em média). Isso representa uxn leite
quasi isento de micróbios.

Dentre os principaes factores da con
taminação do leite, citaremos;

1) Falta de higiene nas mãos e rou
pas do ordenhador. Essa causa, com um

pouco de zelo e cuidado, é facilima de
se afastar.

2) Juntar-se ao leite, os primeiros ja
ctos extrahidos do ubre. Como já falamos,
as bactérias penetram pelos canaes mam-
marios e são arrastadas com os primeiros
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jactos de leite. Esse cuidado deve ser tam

bém observado.

3) A presença de fezes sobre a teta
ou flanco do animal. Ainda esse incon

veniente é sanado com a lavagem do ubre
e flancos, o que se não elimina de todo,
diminue extraordinariamente o mal. Rus-
sel constatou que, uma vaca não tratada,
derrubou no leite, durante a ordenha 3.250
germens. No escremento animal encontram-
se micróbios contidos nos alimentos inge
ridos. O bacillo de Kock é encontrado em
escrementos de animaes que ainda não fo-
lam constatados como tuberculosos.

A disseminação de micróbios é frequen-
tissima no leite, que é excedente campo
de cultura para todo germen. Quasi sem
pre os distúrbios intestinaes dos lactan-
tes são causados pelo leite infeccioso.

4) O ar viciado de um estabulo, pode
produsir a contaminação de um leite. Em
j estabulos, costumam distribuir a^orragem na ocasião da ordenha. Apoeira

fonagem leva ao leite uma quantidade
^ousideravel de germens. Esse serviço de-
dp ^ horas, pelo menos,

vemos pelo quadroixo que demonstra a quantidade de ba-
ias lançadas no leite em 1 minuto,

í^azendo-se a ordenha e
conjuntamente a distri
buição de feno, são lan
çados no leite;
distribuição do feno .

20.100 germens.
1.400 »

cevadilho
DIGIÜIOT' y lemo para o tratamento das moles-

O CEVADlLHn animaes.
tas resultantpQ ^ .corrige os vícios ou moléstias ocui-

^gastricas. '"'Pureza do sangue ou pertubaçõesO CEVaÍDIIjHo á
resultado contra á

ORION'
ÜJslCA PISTRIBUinORA.

Fiff. 1

5) Os restos de palhas de camas que
se encontram semi^re no leite ordenhado

sem higiene, augmentam muito a polui
ção, calculando-se que:

1 grama de lurfa contem 2.000.000 germens
1 » » boa palha 7.500.000
1 » » má palha 10.000.000 •>

A contaminação pela poeira pode ser
diminuída evitando-se nessa hora a var
redura e usando-se para a ordenha os
baldes Proper, «Excelsior» (Fig. 1) ou
tjrpos semelhantes, que são providos qg
abertura estreita, guarnecida por uma tela
e por uma camada filtrante de feltro.

6) A higiene dos recipientes nos quaes
se recebe o leite, representa um papel ca
pital sobre a infecção e a conservação up
terior deste. Barthel obteu, recolhendo içj,
te, uma parte num balão esterilisado. ou
tra parte numa caneca ordinária, simplp^,
mente chamuscada pelo fogo, as cifras
guinles;

Germens por c. o. de leite
Balão Caneca

Experiência n.o 1 640 1.400

» » 2 630 11.400

» » 3 120 15.170

» » 4 780 30.700

» » 5 140 720
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REMEDI05 UETERINflRIOS

Caporit — o grande desinfectante
para casa, estabulos, usinas de la-
cticiníos. Não cheira e é altamente
desodorante.

Clll^aSUl — o prophylactico e cu
rativo contra diarrhéa dos bezerros,
batedeira dos leitões, moléstia em
avicultura.

Trypaflavina — o grande pro
phylactico da febre aphtosa. Remedio
contra tristeza bovina (pyroplasmose).

lusecticidas e fungicidas:

Tatren Vaccina E 104 —
vaccina mixta polyvalente contra in-
fecções chronicas de toda especia,
catarros, artrites, fistulas, pasteu-
rellose, lamparão etc.

.Al^icyl — fortificante, tonico e plás
tico injectavel

IsticiZia — laxante e purgante.

Pulbit — anti-diarreico.

Sôros — Vacciuas.

Solhar, Pó Bordalez Bayer, Nosprasit,
Uspulim-Secco e Uspulim-Especial.

IfVFORIU

E VE]¥I>A { Da Federação ôos Criadores

Harrison, estudando a influencia da la
vagem dos vasilhames sobre a contamina
ção do leite, encontrou por C. C. de agua
de lavagem:

Lavagem insuficiente . .
Balde lavado e passado

rapidamente no vapor
Idem idem sujeito a 5

minutos de vapor . .

442.000 germens

54.300

880

Importa também de condemnar para
a ordenba, o uso de baldes de madeira,
e obrigar-se unicamente o uso de baldes

metálicos, duplamente estanbados, de bol-
dos arredondados, e de fácil lavagem.

Segundo Backhaus, encontra-se por C.
C. de agua de enxaguadura de diferentes
recipientes, as quantidades seguintes de mi
cróbios :

Balde esmaltado 1.105

» estanbado 1.670

» madeira (á vapor) . 279.000

Aqui estão em ligeiras notas, as causas
communs do leite poluido. Sem esses cui
dados rudimentares, sem que se exerça uma
fiscalisação severa, justa e inteligente nos
estabulos e nos animaes estabulados, de
nada vale a exigência apenas das garra
fas brancas e carrinhos esmaltados, quan
do esse leite é, ás vezes, abi lançado, já
todo poluido por germens perigosos e ü'ai-
çoeiros.

Quando se trata da saúde de um lao-
vo, maximé, de creanças que são as espe
ranças da Patria, todo o cuidado é pouco.
Não se deve ter apenas em vista a esthe-
tica e a beleza do acondicionamento, quan
do abrigamos em seu conteúdo, um mor
tal veneno.

41



Paff. 10 Revista dos Criadores Fevereiro, 193-i

Em prol da solução do problema
do bom leite

A Federação Paulisía de Criadores de Bovinos comprehendendo niíidameníe a
necessidade da orfianisação racional do fornecimenío de leiíe puro e fresco á população
de S. Paulo, acfualmeníe tão deshumanamente mal servida, resolveu tomar a peito a pa"
triotica iniciativa de congregar os seus associados em uma sociedade de productores,

Esta Sociedade principalmente formada de criadores, productores de leite, devera
possuir, nesta Capital, uma Usina Modelo para onde deverá ser enviado directamente o
leite produzido em suas propriedades. Visa a Federação com esta m.c.at.va o dupl.ce
ponto de vista de fornecer á população de S. Paulo um leite pasteunsado fresco e, ao
mesmo tempo, salvaguardar os interesses economicos dos productores, tao duramente ex
plorados pelos industriaes que enfeixam em suas mãos o commercio deste artigo em 5.
Paulo. tendo sido enthusiasticaniente recebida na classe dos criadores, nossos as
sociados convocou-se uma reunião preliminar, pela qual, ficou incumbida a Federação
dos Criadores, de esboçar um ante-projecto de Estatutos que, enviado aos interessados,
fosse Dor elles estudado e enriquecido de suggestões. • •20 de Fevereiro junto á circular abaixo transcnpta, receberem os pnncipaes
• í " ^rrfanisacão o ante-proiecto de Estatutos, acompanhado de uma expo'
LtoTtXt: do^s'forç«do dr. Vir^iHo Pcnna. Da.os . pubHci-
dade este importante trabalho.

São Paulo, 20 de Fevereiro de 1934

Presado Consocio

A Directoria da Federação Pau
lista dos Criadores de Bovinos atten-
dendo á necessidade e o desejo con
tinuo e insistentemente manifestado
nor um grande numero de seus asso-
piados, criadores e productores de lei-
tP deliberou patrocinar a organisação
otÁ o seu final emprebendimento, de
Sina empresa de hygienisação e com-
SS?cio de leite nesta Capital.

Esta empresa visa principalmen-
f trazer directamente ao consumidor
um leite pasteurisado com todos oscaracteristicos de leite fresco e com
o máximo de qualidades hygienicas,
servindo-se de inicio, do leite que pos
sa chegar a usina de hygienisação den
tro de 5 horas do terminus da orde-
nha.

Na espectativa de que tal organi-
sação venha amparar e acautelar os
interesses dos criadores de gado lei
teiro submettemos a sua apreciação
um projecto de estatutos, para o qual
pedimos sugestões que esperamos pos
sa V. S. trasel-as pessoalmente na pró
xima reunião de interessados a rea-
lisar-se no dia 8 de Março ás 16
horas na séde desta Federação a
Rua Senador Feijó, 4 — 3.° andar.

A presença de V. S. a reunião e
dos demais criadores interessados se
rá factor de êxito na organisação pro-
jectada.

Com os nossos agradecimentos
queira V. S. acceitar os nossos pro
testos de elevada estima.

a a) JDr. Samuel Ribeiro
Fliseu T. Camargo
Vicente Giaccaglini
Thiago 31asagão
A. J. Byington
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Considerações em
Uma sociedade que

e vender leite

torno da organisação de
visa produzir, hygienisar
pasteurisado fresco.

pitai, si o leite pasteurisado fosse de bôa
qualidade, mesmo sem propaganda, seu
consumo diário iria para mais de 200 mil
litros. E, mesmo que fosse ou que seja
conseguido esse augmento pela entrega a
domicilio de um typo de leite pasteurisado
de qualidade, tão cedo não se poderá pen
sar em superproducção, porquanto 200 mil
litros diários corresponde a menos de 200
grs. por pessoa.

Com um leite com qualidades acima
das que a lei exige e com uma propa
ganda seria e intelligente, não será tão
difficil criar-se um ambiente de confiança
e dalii a conquista de uma freguezia ou
de um mercado capaz de distinguir o bom
leite do máu.

Um grupo de productores de leite, sob
o auspicio da Federação dos Criadores, de
seja organisar uma sociedade visando for
necer leite realmente b5''gienico á popula-

E facto corrente e contristador que
augmenta a producção dee no interior do Estado e a medida

^ugmenta a população da cidade de
o 1aulo, o consumo desse prodiicto aqui

trn foi de 120 mil li-
ultrapassa de 110

j. ^^ leite pasteurisado, de má qualidade,
inecido pelos entrepostos, é o responsa-

por essa diminuição. Repellido pela
opulação, é preterido pelo leite crú for-
lecido pelos vaqueiros, que a titulo pre

cário, por se acharem fóra da lei, con
correm com cerca de 35 a 40 mil litros
Oiarios.

liH causas que determinam a má qua-laade do leite pasteurisado são innumeras,
) nellas se acham compromettidos os cria-
ores, as usinas de pasteurisação, os en-
epostos e o proprio serviço puhlico de

iscalisação da producção e commercio do
Cl e. Com o critério adoptado para os seus
egocios e para os seus trabalhos, as em-

Prezas interessadas no commercio do leite,
criaram um ambiente notoriamente adverso
e prejudicial aos seus interesses e aos da
saúde publica. Hostilisadas pela indifferen-
Ça do consiimidor e trabalhadas em sua
acção por outros interesses criados, vivem
lual e nao prosperam e para se perpe-
uarem necessitam destruir o proprio pa

trimônio pastoril representado pela nossa
ilorescente pecuaria leiteira.

Estimada em pouco mais de 1 milhão
de habitantes a população da nossa Ca-
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Manufactura Paulista
LEBRE FILHO & CIA.

Rua Ancheta, 7 S. PAULO

Telefone 2-0017 Caixa Postal 55

Fabricantes ile Tecidcs de arame para estaques, vivei
ros, galinheiros, mangueirões, e cercado em geral.

Telas de arame galvanizado e de iatão para Janellas, vl-
traes, ventiladores, clarabolas, terreiros de cató, Insectos
etc. — Peneiras de arame para café, feijão, arroz, milho,
fubá, farinha, trigo, mamona, avela eto.

Peçam preços e condições
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cão da nossa capital: leite fresco pasteu-
risado.

Trata-se, como se vê, de uma organi-
sação de productores, que desejam che
gar directamente ao consumidor, propor-
cionando-lhe um alimento puro, são e ba
rato.

Será sabia e intelligente a organisa-
ção que na defesa dos interesses econô
micos dos seus associados, seja benefica em
alto gráo para a saúde publica.

Se a testa dos negocios da empresa se
consiguir um conjuncto de homens con
ceituados, que conheçam os problemas da
industria e tenham capacidade para re-
solvel-os em seus aspectos technicos e eco
nômicos, o êxito da empreza estará asse
gurado. Socios serão os proprios producto
res, que organisados sob bazes technicas
e econômicas, hão de acreditar sinceramen
te que será inutilisar esforços pretender
vencer bem, quando não se aprende a pro
duzir bem.

As installações em geral deverão ser
traçadas sobre a baze das linhas mais mo
dernas e sobre o critério mais exacto de
simplicidade e de hygiene. Disporá de uma
equipagem que reuna o mais completo e
moderno que se pode exigir na actuali-
dade observando uma distribuição techni-
camènte perfeita e capacidade para um
trabalho e producção econômica, efficien-
te e de alta quatidade.

Imprescendivel será a collaboração de
firmas fornecedoras de material e que dis
nonham de capacitados technicos da in
dustria leiteira. Outra collaboração mdis-
^pnsavel será a das estradas de ferro; se
n transporte ferroviário se effectuar nas
actuaes condições, as precauções que se
Soptarem para obter um leite com um
rninimo de germes, resultarão muteis.

Estabelecido o critério que deve orien-
e dirigir tanto a organisação como os

neeocios da sociedade, passemos a consi
derar os centros de onde, de micio e depreferencia, virá o leite para a usina da
sociedade.

O primeiro centro sera a cidade de
c Paulo e os seus arredores, que num
raio de 50 kilometros, centralisa uma vas-
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ta região que aos poucos vemol-a se
voar de estabulos, granjas e fazendas, '
gLimás adaptadas já a producção
outras a espera de melhor opportunida •
O leite abi produzido, poderá ser
ciado e dado ao consumo com todos
caracteristicos de leite fresco.

De inicio uma usina de hygieiiisação
nesta Capital, com capacidade para m"
trabalho e producção econômica, centra-
lisará toda a producção.

O segundo centro será a cidade de
Campinas, que centralisa uma região,
um raio de 50 kilometros, de terras boas,
na sua totalidade. No desapparecimento
parcial de sua lavouras antigas, vê-se sui-
gindo a pecuria, que por motivos de or
dem econômica, outra não poderá ser se
não a leiteira.

De todos os quadrantes, uma rede de
optimas estradas de rodagem servindo gran
des e pequenas propriedades, converge
para Campinas, sem os inconvenientes dos
accidentes topographicos, e com a facili
dade para a colheita diaria de produc
ção e a certeza nos transportes.

Quando se estuda a organisação de uma
industria leiteira para abastecer grande
centro consumidor, a distancia que me-
deia entre o centro productor e o centro
consumidor e as facilidades de transporte,
são factores decisivos, de summa impor
tância. Campinas, que dista da Capital
apenas duas horas, é servida por bôas es
tradas de ferro de trafego intenso, cujas
administrações não se furtarão ás exigên
cias de transporte adequado para leite.

O leite prescedente de Campinas, po-

Prodnctos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artliur Tianua «& Cia. Ctd.

SÃO PAULO - Rua de São Bento, 14 - C. Postal, 3520

RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado

JUIZ DE EÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205

Caixa Postal, 291



A EQUITATIVA
SOCIEDADE MUTUA

DE SEGUROS DE VIDA

Diiectoría :

DR. RAUL FERNANDES

EX-EMBAIXADOH DO BEASIL

EM BEUXEDLAS

DR. EABIO SODRÊ
DIEECTOK MEDICO

ALBERTO TEIXEIRA
BOAVISTA

DIEECTOE DO BANCO DO BEAZIL
E DO BANCO BOAVISTA

a sua linhd de
vida sesá curta?

o seu se^iíro.

SOCIEDADE deSEGUROS SOBREaVIC^
SUCCURSAL EM S.PAULO: PRAÇA DASÉ,44-48

PRÉDIO PROPRIO

MATRIZ :

RIO DE JANEIRO

AV. RIO BRANCO, 125

SUOCURSAES EM TODOS OS ESTA

DOS, EM PORTUGAL E; HESPANHA

Director da Succursal de

São Patxlo : '

DR. HORACIO RODRIGUES

EX-BEEBIDENTE DA

ASSOCIAÇÃO COMMEECIAL;
EX-CHEFE DO

SERVIÇO DE abastecimento
DAS TROBAS CONSTITUCIONA-

LISTAS

Seguros pagos e empréstimos feitos aos se
gurados durante o anno 1931, mais de 23.000:000$000
Seguros pagos desde a sua fundação 104.000:000$000
Total de Reserva mais de 67.000:000$000

CONSULTE NOSSOS AGENTES
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Touro Hollandez e Schwytz, puro sangue vivendo a custa
exclusiva das pastagens nativas dos Campos da Bocaina, a

1.660 metros de altitude

derá ser pasteurisado nesta Capital e aqui
consumido com todos os caracteristicos de
leite fresco, porque da ordenha á casa do
consumidor, não medeará mais de 24 ho
ras e com este caracteristico e sem mes
cla com leite de mais de 24 horas, so
mente Campinas e seus arredores poderão
enviar leite para esta Capital. Não nos
consta que a população da cidade de São
Paulo, até hoje, consuma leite pasteuri
sado com menos de 48 horas da ordenha,
e sim uma mescla de leite de 24, 48 e
62 horas.

Leite de 12 horas poderá exportar Cam-
pinás e receber de Rocinha, Vallinhos, Ita-
tiba, Cabras, Pedreira, Jaguary, Cosmopo-
lis, Villa Americana, Monte Môr e Indaia-
tuba. Estas localidades formam um cir
culo com um raio de 50 kilometros cen-
tralisando Campinas. De toda a Bragan-
tina, uma vasta região que já conta com
optimos rebanhos de gado leiteiro virá lei
te de 12 horas.

Havendo collocação e mercado para 40
ou 50 mil litros diários, essa região em

menos de 6 annos terá essa producção ou
maior ainda, e nenhuma outra região lhe
fará concorrência.

Conclue-se que o dia que a Cidade
de São Paulo centralisar uma organisa-
ção que se comprometta a aproveitai' todo
o leite que for produzido e transportado
para a usina dentro de õ horas, interes
sando nessa oi'ganisação, o productor, a in
dustria leiteira na vasta região que vae
de São Paulo a Campinas, Bragança e
seus arredores, será a sua maior e mais
consolidada riqueza.

Uma Sociedade que mpresente a or-
ganisação da producção em toda essa re
gião e a organisação do commercio dessa
producção nesta Capital, significa para o
negocio a posse e o dominio do melhor
e maior centro productor e exportador de
leite.

É a quantidade de AZOTO exportado an-
nualmente do sólo paulista somente pela
cultura do café — reponha esta perda adu

bando com o

SA1.ITRE DO CHILE
o mais solúvel, o mais, efficiente, o inais

antigo DOS ADUBOS AZOTADOS.

Informações com a DELEGAÇÃO TE-
GHNIGA DO SALITRE DO CHILE

Rua Xavier de Toledo, 8-A ( Ap. 6)
(Palacete Aranha)

Caixa postal, 2873 — S- PACI^O

A I*ltATICA ãa Mledicina Veterinária jyrova qyie a grande
maioria das moléstias qtie diariamente se vêm, provêm das más
condições hygienieas, ao meio das qtiaes são deixados os animaes.
— J. M. FÔklOJV.
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HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Bull-Dog

com opiima caracterisação
' e desemolüimenfo perfeito

Todos com pedig-ree de alto valor e filhos de paes importados

i
%

€

Um bellissimo lote de Bull-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Photographia tirada aos 2'/g mezes de idade.

^em a venda excellentes exemplares

INF ORIHAÇOES

C. OÀJAOO
praça ramos de AZEVEDO, 16 - I.' - sobreloja, - S. PAULO
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Projecto de Estatutos
da Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada

"Productora de,leite pasteurisado fresco"

CAPITULO I

Denominação, séde e dnração da
sociedade

Art. 1.0 — Sob a denominação de «Pro-
ductora de Leite Pasteurisado Fresco» fi
ca constituída nesta data, entre os abaixo
assignados e os futairo forem re
gularmente admittidos, uma Sociedade Ano
nyma de Responsabilidade Limitada, para
a producção, hygienisação, venda e des-
tribuição de leite, a qual se regei a petos
presentes estatutos.

Art. 2.0 A séde da Productora e na
cidade de S. Paulo, Estado do mesmo no
me, Brasil, onde terá a sua administração
e fôro jurídico.

Art. 3.0 — O praso de duração da Pro
ductora é de 20 annos e o anuo social
se dividirá em dois semestres, terminando
o primeiro semestre em 30 de Junho de
1934.

CAPITULO 11

Capital da Productora

^j.|- 4 0 — o capital é de ;000-$000
dividido em quotas do valor de ;000S000
cada uma realisada de uma só vez.

5 0 — As quotas são nominaes; não

são títulos negociáveis em bolsa nem trans-
iiiissiveis por acto inter-viuus a terceiros,
estranhos a Productora, só podendo o seu
valor ser transferido a outro socio ou aos
que de futuro forem regularmente admit
tidos com approvação da Directoria.

Art. 6.° — As quotas não podem ser
objecto de penhor com terceiros nem en
tre os associados; mas, o seu valor pode
servir de base a um credito para com a

Productora e resjionde sempre como uma
segunda garantia pelas obrigações contrahi-
das pelos associados para com a Produ
ctora.

Art. 7.° — Cada associado poderá pos
suir o numero de quotas que entender,
mas, uma quota não poderá pertencer a
mais de um associado e nem haverá frac-
ção de quota.

Art. 8." — O pagamento de uma ou
mais quotas subscriptas, dá ao associado
o direito á participação nos lucros do an
uo, pela forma que se estipula no Ca
pitulo V.

CAPITULO 111

Do objecto da Productora e seus fins

Art. 9.° — A Productora de Leite Pas
teurisado Fresco tem por objecto principal
reunir os productores de leite proprietários
de fazendas, granjas e estabulos, para pro
moverem a hygienisação, venda em com-
mum e destribuição de leite pasteurisado
fresco, defendendo os seus interesses econô
micos e beneficiando o consumidor.

Art. 10.° — No cumprimento do seu
programma de acçãp e para a consecução
dos seus fins á Productora pelas suas isec-
ções se propõe realisar o seguinte plano:

a) controlar e manter sob fiscalisação
veterinária o estado sanitário das vaccas
leiteiras; estabelecer a prophylaxia das do
enças contagiosas ao homem; determinar
sobre o modo de ordenha, tratamento ini
cial do leite e os requisitos hj^gienicos que
devem reunir a propriedade e suas depen
dências, exercendo a vigilância sanitaria
systematisada;

b) systematisar a tomada diaria das
amostras, para verificação, analyses e pes
quisas de laboratório;
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Uiii forinoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Periis.

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHYÊ"
»E A. J. líYIAGTON - PEKÚS E. Xão Paulo

SAO as maiores productoras de leito.
SAO.as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economíco.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães o a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree o examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo

c) desenvolver uma acção educacional
Intensa, de caracter sanitário e technico
entre os associados, para capacital-os a
comprehender as vantagens de só pi'oduzi-
rem leite bom, hygienico e sanitário, com
batendo, ao mesmo tempo, a concorrência
desleal, a falsa propaganda e os proces
sos de fraude.

d) organisar uma propaganda inten
sa, seria e intelligente junto ao consumidor,
dando-lhe atravez da mesma os ensinamen
tos para consumirem leite com o máximo
de garantias de pui^esa e de qualidade,
propagando mais o tiso do leite como be
bida e como alimento, de modo a desper
tar o habito entre nós, de cada pessoa to
mar por dia 1/2 litro de leite pasteurisado
fresco.

e) installar na Cidade de São Paulo,
de accordo com as exigências sanitarias
e a technica moderna de hygienisação uma
usina de pasteuiãsação do leite produzido
pelos seus associados.

f) promover pela maneira mais accer-
tada a venda da producção do leite dos
seus associados, mantendo-se constantemen
te ao corrente da situação do mercado,
de modo a obter para o leite pasteurisado
fresco um preço correspondente á sua qua
lidade.

g) standartisar o producto quanto a
sua composição chimica e teôr bacterioló
gico, adoptando no vasilhame de destri-
buição feichos de todo invioláveis e iii-
substituiveis que permitiam individualisar
fraudes que sobrevierem após o seu enva-
siliiamento, assegurando assim uma enti-e-
ga domiciliar com o máximo de garantias
de hygiene e qualidade.

h) exigir, alem da ficha de bôa saúde
a de bôa conducta. para todos os empre
gados da Productora occupados com as
diversas funcções.

i) cooperar com as autoridades sani-
taiãas na execução das disposições legaes
existentes, assim como estudar disposições
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regulamentares mais ajustadas á sciencia,
á pratica e ao ambiente.

i) solicitar dos poderes públicos me
didas e leis que incentivem e facilitem
a próducção. concorrendo para accelerar
a solução do problema de abastecimento
de leite verdadeiramente hygienico á nossa
capital.

k) estimular o melhoramento do ga
do leiteiro, submetendo-o ao serviço de re
gistro genealogico, controlando a producção
individual e organisando ou concorrendo ás
exposições e concursos.

l) organisar nesta Capital logo que ha
ja opportunidade o «Conselho» e a «Casa
do Leite».

m) adoptar para o leite da Productora
uma marca devidamente registrada.

§ único — Para a execução do que se
refere o Art. 10, a Directoria determinará
sobre a organisação das secções seguintes:

a) Seccão Commercial
b) .Secção Technica e de Propaganda

CAPITULO IV

Dos associados, seus direitos, deyeres
e responsabilidades e exclusão
Art. 11." — Podem fazer parte da Pro

ductora os productores de leite, proprieta-
lãos de fazendas, granjas e estabulos, que
tendo a livre disposição das suas pessoas
e bens, gosando dos seus direitos civis,
se conformarem com os presentes estatutos;

§ único — os associados são em numero
ilimitados, não sendo, pórem, esse numero
inferior a sete e admittidos sob duas ca-
Ihegorias:

'a) socios quotistas fundadores
b) socios não quotistas e compartici-

pantó.'̂ 12." —Socios quotistas fundadores
ão todos aquelles que assignarem estes

Estatutos e subscriptores de quotas, ou
atielles que de futuro e regularmente

admittidos adquiram uma ou mais quotas.
i^rl. 13° — Socios não quotistas com-

narticipantes são todos aquelles que não
' nse^^uindo adquirir quotas, tenham pa-

5008000 e tenham sido re-
auJariüeute admittidos como fornecedores
do leitu;

Art. 14.° — Para adquirir a qualidade
de associado é preciso ser proposto por
duas pessoas que já o sejam, a proposta
acceita pela Directoria e assignar o no
me no livro de maüãcula;

§ 1.° — Antes de ser adquirida a qua
lidade de socio, o director-gerente, a pe
dido por escripto do interessado, fará exa
minar pela Secção Technica, a proprieda
de pastoril, que deverá reunir condicções
hygienicas conforme o regulamento apro
vado pela Directoria, de accordo com' o es
tabelecido na lettra «a» do Art. 10, devendo
o interessado nessa occasião exhibir as-au-

torisações a que se refere o Art. 14.°, le
tra «a» do decreto 5.033 de 20 de Maio

de 1931;

§ 2.° — O resultado do exame a que
SC refere o paragrapho anterior será dado
Xjor escripto e dirá, se a propriedade está
ou não em condicções.

Art. 15.° — O associado, uma vez ins-
cripto no livro de matricula, entra em
laleno goso de todos os seus direitos so-
ciaes, e receberá para comprovação uma
caderneta, demonstrativa da qualidade de
socio, contendo, alem do texto integral dos
estatutos, a reproducção das declarações
constantes da matricula no livro.

§ único — Essa caderneta nominativa
será assignada ijelo associado a quem per
tence, pelo Presidente e Director-Gerente
da Productora.

Art. 16.° — Todo associado quotista fun
dador, desde o momento de sua inscripção
no livro da matricula, tem direito:

a) a tomar parte nas As^embléas Ge-
raes da Sociedade, discutir e votar os as-
assumptos que nellas se tratarem, obser
vada a restrição do Art. 35.°;

b) a propor á administração ou á As-
sembléa Geral as medidas que julgar con
veniente ao interesse social;

c) a ser eleito para os cargos de admi
nistração ou de fiscalisação;

d) a examinar, em qualquer tempo,
na séde social, o livro de matricula dos
associados;

e) a participar dos lucros sociaes, nos
termos do Art. 24.

Art. 17.° — Aos socios não quotistas
comparticipantes, não cabe os direitos a
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R E F I N A Z I L
FAIIEI.I.O PROTEINOSO

Misturado com outros componen
tes no preparo de rações balancea
das o Kefiuazil constitúe o alimen

to ideal para a alimentação de vac-
cas leiteiras, suinos, gallinhas, poe-
deiras, pintos, etc.

Contem 28°/'o de proteina.

Ao preço de 160$000 tonelada,
posto vagão, São Paulo.

REFINAÇÃO DE MILHO, BRASIL SI A
Caioca Postal, 2072

que se refere o Art. 16, letras «a, b, c,
d», cabendo-lhe somente o direito constan
te da letra «e» do Art. citado.

Art. 18.° — Cada associado se obriga:
a) se não quotista comparllcipante, a

entrar com a joia de admissão, na impor
tância de 500S000 (quinhentos mil reis),
paga de uma só vez;

b) se quotista fundador, a subscrever
pelo menos uma quota do capital social:

c) a satisfazer pontualmente o paga
mento dos compromissos que contrahir com
a Sociedade;

d) a cumprir fielmente as disposições
dos presentes estatutofs e a respeitar e cum
prir as deliberações regulamentares toma
das pela Assembléa Geral e pela Dire-
ctoria.

Art. 19.° —- A Directoria pode excluir
o associado:

a) que tiver perdido o direito de dis
por livremente de sua posse ou bens:

SAO PAULO

b) que tiver perdido os seus direitos
civis:

c) que transferir a sua propriedade
pastoril, não se dedicando mais a profis
são de criador ou de productor de leite:

d) que procurando burlar a fiscalisa-
ção envie leite alterado ou fraudado á usi
na de hygienisação da Productora, não
mantendo sua propriedade e dependências
em estado satisfactorio de hygiene:

e) que desrespeitar as deliberações re
gulamentares tomadas pela Assembléa Ge
ral e pela Directoria:

f) que tenha praticado actos deshon-
rosos que o desabone no conceito publico
ou no seio da Sociedade.

Art. 20.° — A qualidade de associado
para aquelle que for excluído, cessará so
mente após a terminação do anno social
em que a exclusão tiver lugar.

Art. 21.° — Da decisão da Dii'ectoria
que excluir um associado, cabe recurso vo
luntário para a Assembléa Geral.
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§ único — Os direitos de um associado
excluído quanto a sua participação nos
actos da Assembléa Geral e nos demais
orgãos de administração ou fiscalisação ter
minarão na data da remessa da communi-
cação pelo correio, si o recurso não tiver
sido interposto dentro de 8 dias a contar
dessa data, caso em que ficarão suspensos
os effeitos da exclusão, até definitiva de
liberação da Assembléa.

Art. 22.° — No caso de morte, ou in
terdição, o director gerente fará a averba
rão ex-officio no livro de matricula, de
clarando a data do fallecimento ou de
sentença interdictoria e assignará essa de
claração.

§ 1.° — Fica assegurado á viuva ou aos
herdeiros do associado fallecido o direito
de serem admittidos na Productora, uma
vez que continuem ou succedam nos ne
gócios da propriedade pastoril.

§ 2. — Ao associado não quotista com-
participante excluído não cabe o direito
de receber a importância da Joia paga.

CAPITULO V

Dos lucros, sua divisão e do
fundo de reserva

Art. 23.° — Em 31 de Dezembro de ca
da anuo, será organisado o balanço geral
do activo e passivo da Productora, afim
de se verificar si ha lucros ou perdas.

Art. 24.° — Dos lucros líquidos verifi
cados annualmente pelo balanço, deduzir-

Nos Campos da Bocaina o leite, a manteiga e o queijo

tem um sabor e aroma especiaes, valendo para tanto o clima
e principalmente a altitude.

se-ão 25 o/o para a formação do fundo de
reserva e do restante far-se-á partilha pe
la seguinte forma;

1.° — assegurar-se-á um dividendo má
ximo de 8 o/o ao anno sobre o capital reali-
sado:

2.° — dividir-se-ão as sobras entre os

associados na proporção da somma dos li
tros de leite enviados a Productora, valendo
a qualidade do leite para um super lucro
de 10 o/o em litro, e das sobras a serem di
vididas entre os socios não quotistas com-
participantes serão deduzidos 20 o/o em be
neficio dos socios quotistas fundadores.

§ único — para a apreciação da qua
lidade, todo o leite enviado a usina da
Productora será classificado em gráo A
e B conforme o seu thêor bacteriológico
e porcentagem de matéria gorda.

Art! 25.° — O fundo de reserva é cons
tituído:

a) pela porcentagem dos lucros líqui
dos do exercício a que se refere o Art.
24.

b) pela joia de admissão dos associa
dos não quotistas comparticipantes:

c) pelos lucros eventuaes.
Art. 26.° — O fundo de reserva é des

tinado a reparar as perdas eventuaes da
Productora, e como tal não poderá ser
applicado ás operações commerciaes da
mesma, mas, sim em títulos que offere-
çam seguras garantias conforme autoi-isar o
Conselho Fiscal e resolver a Directoria, os
quaes deverão ser escripturados em conta
especial.

Art. 27.° — Quando o fundo de reser
va attingir a uma somma igual a impor
tância do capital social, realisado, a por
centagem a que se refere o Art. 24 fi
cará reduzida a 16 o/o.

CAPITULO VI

Da administração

Art. 28.° — A Productora exerce a sua
acção pelos seguintes orgãos;

a) A Assembléa Geral dos Socios
b) A Directoria
c) O Conselho Fiscal
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Devolyehdo
ao dono o seu /

pêso em OURO.

Proteínas... 18,625

Matéria graxa 5,305

Hydratüs... 38,530

Saes mineraes 5,745

o ALIMEHTO MAIS COMPLETO E EÇÜILIBRADO
EXiSTE PARA G GADO TACCÜMA TORTA COMPLETA N. \

É higiênica, do bôa conservação, não produz complicações nos orgãos
respiratórios ou digestivos.

É de applicação pratica e facü, não offerece os inconvenientesdos gran
des volumes de farellos e farinhas, reduzindo ao minimo, trabalho,
despezas e os perigos de misturas de diversos productos geralmente
empregados na alimentação dos gados.

É econômica, porque o seu preço de 300 réis por kilo está muito
áquem do seu valor alimentar e do lucro que do seu emprego
resulta para o criador.

Para mata intormaçõaa dirija-sa ao

9I01X1I0 DA liUaG — Kua do Rosário, 160 — RIO DE JAÍÍEIRO
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Das Assembléas Geraes

Art. 29.° — A Assembléa Geral dos So-
cios é o orgão soberano da administra
ção da Productora, dentro dos limites da
íei e dos estatutos, e tem podercs para
resolver todos os negocios, tpmar qualquer
decisão e deliberação, approvar e retifi
car ou não todos os actos que interessam
aos socios em geral, a um ou alguns em
particular ou a própria Sociedade.

Art. 30.° — A Assembléa Geral reunir-
se-á ordinariamente em Fevereiro de cada
anno para tomar conhecimento do pare
cer do Conselho Fiscal, do relatório, exame,
discussão e julgamento do balanço, con
tas e actos gestivos da Directoria e de
dois em dois annos para a eleição da Di
rectoria e do Conselho Fiscal.

Art. 31.° — A Assembléa Geral reunir-
se-á extraordinariamente quando a Dire
ctoria ou o Presidente entender conve
niente, ou quando a sua convocação for
feita por um numero de socios que re
presente metade do capital.

Art. 32.° — As Assembléas Geaes ordi
nárias e Extraordinárias se constituem,
funccionam e deliberam validamente, em
primeira convocação, quando se acharem
presentes pelo menos um numero de socios
que represente duas terças partes do ca
pital; si este numero não estiver iDresente,
uma segunda e ultima reunião será con
vocada, declarando-se que a Assembléa Ge
ral funccionará e deliberará, qualquer que
seja o numero de socios que comparecer.

Art. 33.° — As convocações serão feitas
com a antecedência de 10 dias no mini»
mo, por meio de editaes publicados em um
jornal de grande circulação, tres dia con
secutivos ; não se reunindo a Assembléa
em primeira convocação, dentro de tres
dias deverá ser convocada outra que terá
lugar 8 dias depois da primeira.

Art. 34.° — As convocações das Assem
bléas Extraordinárias declararão os fins
da mesma, não podendo ser deliberado as-
sumpto estranho ao da convocação.

Art. 35.° — As Assembléas escolherão
por acclamação, um presidente para di
rigir os seus trabalhos e dois secretários;

deliberações serão tomadas por maioria,
54

em votação, dando cada quota direito a^
um voto, não admittindo representação poi
procuração.

§ 1.° — O processo de votação sei*a iio-
minal, sempre que qualquer dos socios pie-
sentes _requerer a mesa e esta o consen
tir nela maioria dos presentes.

§ 2.° — Nas eleições para os cargos so-
ciaes, e nas decisões sobre recursos dos
socios em caso de exclusão, a votação sera
sempre por escrutínio secreto.

§ 3.° — Havendo empate em qualquer
votação o Presidente terá o voto de quali
dade.

Art. 35.° — Só poderão tomar parte nas
assembléas os socios quotistas fundadores
que tiverem sido" admittidos 90 dias antes.

Art. 36.° — Compete mais a Assembléa
Geral:

1.° — distituir os membros da Directo
ria c do Conselho Consultivo, mediante
proposta fundamentada por um numero de
socios que reiJresente metade do capital,
no mínimo, com as assignaturas reconhe
cidas por tabelião;

2.° — tomar conhecimento e deliberar
sobre o recurso voluntário quando inter
posto pelo associado excluido pela Dire
ctoria, por faltas previstas pelo Art. 49,
letras a, b, c, d, e, f.

Da Directoria

Art. 37.° — A directoria da «Producto
ra» é composta de 4 membros, auxiliada
por um conselho consultivo de 5 membros
effectivos e 3 supplentes, eleitos por es-
crutinio secreto em Assembléa Geral dos
Socios, convocada especialmente para esse
fim, durando dois annos os respectivos
mandatos.

Art. 38.° — A Directoria compôe-se de:
a) um presidente
b) um vice-presidente
c) um gerente
d) um thesoureiro
Art. 39.° — A Directoria compete:
a) administrar a Productora, dando

cumprimento aos estatutos e ás delibera
ções das Assembléas Geraes;

b) regulamentar as condições geraes
dos diversos serviços da Productora e or-
gahisar o regimento interno;
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resolver sobre as despesas de admi
nistração, instituindo normas para a con
tabilidade e emprego dos fundos de re
serva ;

d) tomar conhecimento, mensalmente
do balancete respectivo e vexificai' o estado
economico da Sociedade;

ej tomar conhecimento e deliberar
quanto á admissão e exclusão de asso
ciados ;

convocar as assembléas geraes e o
Conselho Consultivo;

apresentar á Assembléa Geral Or
dinária o relatório e contas da sua gestão.

Art. 40.° — Nos limites das disposições
da lei, e dos Estatutos, a Directoria fica in
vestida de poderes para resolver todos os
actos da gestão que são objecto da «Pro-
ductora», inclusive transigir, contrahir obri
gações, alienar, hypothecar e empenhar
bens e direitos, e constituir mandatários.

Art. 41.° — O Presidente da Directoria
é o representante directo da Productora em

juiso, activa e passivamente, competindo-
Ilie:

a) presidir as reuniões da Directoria
e do Conselho Fiscal;

b) superintender, em geral, todos os
serviços mantidos pela «Productora»; au-
torisar despesas de administração, coiitra-
ctar e dispensar empregados, sob proposta
do director-gerente, verificar com o dire-
ctor-thesoureiro a exactidão do saldo em
caixa, assignando ambos os intrumentos de
procuração, quando necessários;

c) convocar o Conselho Fiscal no ca
so previsto pelo Art. 47, letra «a» e «e»;

d) convocar as reuniões extraordiná
rias da Directoria e do Conselho Fiscal;

e) convocar as Assembléas Geraes e
Extraordinárias.

Art. 42.° — Ao Vice-presidente compete
substitnir o Presidente nas suas faltas e
impedimentos.

Art. 43.° — Ao Dmector-gerente compe
te, alem da execução do plano a que se
refere o Art. 10 mais o seguinte;
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a) adoptar na pratica dos negocies os
sãs principies commerciaes;

b) instituir regulamentos e formulas de
contractos em que se firmem as condi
ções entre os associados, os fornecedores
de leite e a Productora;

c) manter os serviços a cargo de pro
postos subordinados á sua autoridade, num
regime de ordem e disciplina;

d) redigir toda a correspondência, or
denar o pagamento dos compromissos da
Productora e das despesas fixadas ou au-
torisadas pelo director-presidente;

Art. 44.0 — Ao director-thesoureiro com
pete:

a) superintender o serviço de thesou-
raria;

b) estabelecer livros indispensáveis a
organisação da sua contabilidade systema-
tica, de modo a patentear em qualquer
tempo, com exactidão, o estado e a mar
cha dos negocios;

c) ter sob sua guarda e responsabili
dade todos os valores pertencentes a Pro
ductora que lhes forem confiados pela Di-
rectoria, recolhendo em um banco os sal
dos do dinheiro, conforme autorisar o pre
sidente ;

cl) assignar com o presidente os che
ques bancários e os instrumentos de pro
curação quando necessários e quaesquer
üLitros titulos ou documentos dos quaes
resultam responsabilidades pecuniárias pa
ra a Productora;

e) substituir o director gerente nas
suas faltas e impedimentos.

Art. 45." — No caso de vagar, por mor
te renuncia ou abandono de cargo bem
como na hypothese do impedimento tem
porário perdurar por mais de 30 dias, a
Directoria convocará o Conselho Fiscal que
em reunião indicará um dos seus mem
bros para prehencher a vaga existente.

\i4 46." — Os quatro membros da Di
rectoria quando em exercicio, perceberão,
cada um, remuneração mensal fixa, esta
belecida previamente pela Asselnbléa Ge-

c) Do Conselho Fiscal
\rt 47-° Conselho Fiscal com

pete:
a) designar tres dos seus membros pa

ra constituírem a Cpmmissão Fiscal, á qual
competirá dar parecer por escripto sobre
o balanço e contas annuaes da Directoria
e bem assim exercer as demais funcções
que a lei lhes confere;

b) resolver, juntamente com a Dire
ctoria e por convocação delia, os casos
omissos nestes estatutos;

c) estudar e emittir parecer sobre to
das as questões que lhe foram apresenta
dos pela Directoria;

d) resolver qualquer divergência entre
os membros da Directoria, mediante con
vocação do Presidente;

e) quando convidados pelo presidente,
designar um ou mais dos seus membros
para prehencher provisoriamente qualquer
falta que se verificar na Directoria, quando
esta ficar sem numero para deliberar.

Art. 48.° — Os membros effectivos do

Conselho Fiscal não poderão ser reeleitos.

CAPITULO VII

Das reuniões da Directoria e

Conselho

Art. 49.° — As reuniões ordinárias da
Directoria realisar-se-ão uma vez por se
mana, e as do Conselho Fiscal uma vez
por mez. As reuniões extraordinárias reali-
sar-se-ão sempre que forem convocadas pe
lo Presidente ou por dois membros da Di
rectoria e nos casos do Art. 31.

§ único — As sessões da Directoria e
do Conselho Fiscal realisar-se-ão respecti
vamente com a presença de dois dos seus
membros no minimo; quando pórem hou
ver reunião conjuncta da Directoria e Con
selho, só se poderá deliberar com a pre
sença de 4 membros no minimo.

CAPITULO VIII

Disposições Geraes

Art. 50.° — A dissolução voluntária da
«Productora» só poderá ser pronunciada
por uma Assembléa Geral Extraordinária,
especialmente convocada para esse fim,
com a presença de socios que pelo me^
nos represente dois terços do capital na
primeira reunião e, si esse numero não
se attingir, com a metade na segunda.
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numero na terceira, mas, as
etiberações aclopladas deverão reunir a

favor dois terços dos votantes pre
sentes. ^

^ "1b t ° — Se sele associados declararem
aUe se oppõem á dissolução da «Producto-

a» e quizerem continuar com as operações,
' dissolução não poderá realisar-se e os
' ssociados que não concordarem terão so-
aiente o direito de dar a sua demissão.

^ ^ — O direito de se oppôr a dis-
• mção da «Productora», deverá ser exer-
dido até 30 dias depois da reunião da As-
seinbléa Geral que deliberou dissolvel-a,
sendo notificado dessa opposição, por es-
diipto. o presidente da «Productora».

55 3." — No caso da dissolução pi-eva-
'^^cr. a Assembléa Geral determinará o

modo de liquidação e nomeará os liqui-
dantes, sendo o activo social liquido di
vidido entre os socios na proporção de sua
quota de capital.

Art. 51.0 — Ao lado da usina de pas-
teurisação de leite a Productora deverá ins-
tallar machinarios para o aproveitamento
industrial das sobras de leite, quando hou
ver.

Art. 52.0 — Os presentes estatutos não
poderão ser modificados sinão em Assem
bléa Geral Extraordinária, convocada e
constituida pela forma determinada no Art.
precedente.

Art. 53.0 — No seio da Productora não
serão permittidas discussões ou dislincções
de caracter politico, religioso ou de nacio
nalidade.

Distribuição de 15.000 litros de leite de São
Paulo a começar ás 5 horas da manhã com

a entrega domiciliar
Sendo de 600 litros a carga niaxima

Oe um automóvel com leite enfrascado, mas,
íidmittindo-se que somente carregará 500
litros, durante o dia, a media de entrega
para cada automóvel não excederá de 1.000
litros.

Nos cafés, leiteinas, hospitaes, boteis,
onde faz-se a entrega por atacado, um au
tomóvel poderá entre
gar até 1.500 litros,
luesmo de leite en
frascado, porém a do
micilio, mesmo cor
rendo 7 horas por dia
não entregará mais de
600 litros, dahi custar
a entrega a domicilio
à vezes mais do que
a entrega por atacado.

Cada aulomovel
correndo 10 horas por
dia, terá uma despe
ja aproximada de ...
57§200 ou sejam para
15 automóveis
S3SS0000.

Cliaufeur lOSüOO
Ajudante 6S000
Gasolina 24SOOO
Concerto e depreciação . 15S0G0
Licença 2S200
TOTAL 57$YoO

Merece especial atfenção, a criação e
manutenção de Postos de Destribiiição nos

diversos bairros da
Capital. Nestes Pos
tos a destribuição do
leite poderá ser feita
durante a noite e a

enti'ega domiciliar pe
lo encarregado do Pos
to, sendo que muitos
desle.s Postos poderão
funccionar como lei-
teiãas.

Talvez, a monta
gem de um Posto e
a sua manutenção fi
que mais barato do
que a compra de 1
automóvel e o seu

custeio.

ECONOMISE

COMPRANDO

encera DOS

OITAVADOS "CARNEIRO"

SYSTEMA PRIVILEGIADO PATENTE N. 12624

Tamanho Typo F-12 Typo P-10 Typo C-9 Typo L-8
3x3 61$ 73$ 80$ 99$
4x4 iro$ 129$ 143$ 177$
5x5 170$ 202$ 223$ 276$
6x6 245$ 291$ 321$ 393$

7x7 333$ 396$ 437$ 541$
8x8 435$ 517$ 571$ 707$

9x9 551$ 654$ 723$ 895$

FABRICADOS COM \5'>U OE FCONOMIA
CUSTAM 15°/o MENOS

França Pereira & C. L.
Rua Florencio de Atreu, 52

SÃO PAULO
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Despesas diarias com a Pasteurisação, Enva-
silhamento, Propaganda, Fiscalisação Veteri
nária e Destribuíção de 15.000 litros de Leite.

do vasi-12 Camaradas na pesagem, lavagem, esterllisação
lhame, caldeira, etc. a

1 mechaníco a •

1 technico encarregado da pasteurisação
1 ajudante a
1 chimico bacteriologista
1 ajudante
2 fiscaes de distribuição
1 fiscal para serviço interno
1 fiscal destribuidor e recebedor
I guarda livros a
1 ajudante datylographo ••
1 gerente

500 kilos de gello a • • • •
2 % de quebra de leite nas usinas: 300 Its. a

' 1 0/ de quebra em 15.000 frascos ou 150 frascos
Frete como encommenda a 36$500 a tonelada de Campi

nas (com direito a retorno)
12 capsulas a ' •1

Chumbo e arame para feiclios dos latoes
Carreto para o entreposto
Lubrificantes e desinfectantes
Drogas para laboratório
Luz e força
Agua — „
-vmortisação de 800 contos em 10 annos .
ãutomoveis para a distribuição de 15.000 litros de leite,

gastando cada automóvel 57$200
Lluguel ou arrendamento
Expedientes e extraordinários
í^aterinarios a 1:000$003
Despesas de viagens
propaganda em seis ;
Porcentagem ^l.^açgo ig.-OOOSOOO por auno

o víi=;ão de 20:000$000 sobre 800 contosImposto a iabd<j

Total das Despesas Diarias; 3:145$100
I litro entregtie ao consumidor ficará em $210

a) Virgílio penna
S. Paulo, Outubro de 1933.
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8$000 965000

125000 125000

1:0005000 335400

5005000 165700

1:0005000 335400

5005000 165700

5005000 335400
5005000 165700

5005000 165700

8005000 265700

5005000 165700

2:0005000 635400 3815800

5025 125500

5500 1505000

5412 615800

3655000

5012 1445000

105000
585000

205000
105000

405000

155000
2205000 1:1065300

8585000
665700

1005000 1:0245700
, 665700

IOO5OÜO
3005000

6O5OOO 6265700
505000

555600 1055600

3:1455100
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Na reunião de 8 de Março, em que compareceu grande numero de criadores, mais
direcíameníe interessados, ficou deliberado, por proposta do Sr. Jorge de Moraes Barros,
constituir-se uma pequena commissão, revisôra do ante-projecto, que désse ao mesmo
estructura final e definitiva. Em próxima reunião será apresentado pela commissão de
signada o substitutivo afim de se ultimar o emprehendimento projectado.

À commissão revisôra recebe com prazer e solicita mesmo, suggestões dos interes
sados.

=a!c=

Influencia do touro e da vacca na
transmisão das aptidões leiteira

e mantegueira.

Graças ao controle do leite que tem
corrigido muitos erros, verificamos que os
índicios exteriores da bôa vacca leiteira,
são bem incertos ou mesmo nullos, de ma
neira que não se pode dizer que todas as
vaccas de typo leiteiro são bôas produc-
toras e nem tão pouco que as de typos
fora da concepção classica de leiteiras não
sejam bôas.

O melhor signal leiteiro é ainda a
amplitude do thorax, cujo desenvolvimento
indica, muitas vezes, uma bôa producção.

Mercier, na Revue de Zootechnie de
fevereiro de 1931, diz que devido á acção
conjugada dos Herd-Books e do controle
do leite, os criadores da Frisia se aper-

cebei-am de 4 factores fundamentaes:
1." — Não ha relações estreitas entre

o typo ideal preconisado pela escala de
pontos e á producção, mas;

2° — A experiência prova que não
ha antagonismo entre esse typo e a apti
dão leiteira-manteigueira;

3." — Regra Geral — as grandes pro
duções só são possíveis reunindo no mes
mo indivíduo, as bôas proporções, a per
feição das formas e as aptidões leiteiras-
manteigueiras;

4.° — Quanto aos touros é facto não

haver antagonismo entre a abundancia de
musculatura e a producção leiteira-man
teigueira de suas filhas.

A conseqüência inevitável destas con
clusões, diz Mercier, era a possibilidade
de realisar pela seleção uma vacca bem
conformada, com uma regular aptidão pa
ra carne, com grandes rendimentos em
leite e manteiga.

No que diz respeito particularmente a
influencia do louro, o mesmo autor, era
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trabalho anterior, estudando o melhora

mento do gado hollandez, formulou as leis
seguintes:

1° — Certos louros são evidentemente me-

Ihoradores do .theôr butyroso.
2.'̂ — Os touros bons manteigueiros, trans-

mittem a certos filhos a faculdade

de produzir manteigiieiras.
3.° — Os filhos de bons manteigueiros não-

conservam geralmente a faculdade
manteigueira dp pae si sua mãe ti
ver um theôr butyroso muito fra
co; aquelles provenientes de mães

de theôr, butyroso elevado são os
melhores.

4.0 — Os louros provenientes de um pae
nulio como manteigueiro e de uma
mãe de theor butyroso elevado são
bons maptegueiros.

õ." — Certos touros que não tem nenhu
ma ascedencia manteigueira, podem
ser bons manteigueiros, e os seus fi
lhos, por hereditariedade, Iransmit-
tem essas qualidades tão bem, co
mo os mantegueiro.s de bôa ascen
dência.

Porcentagem de gordura
do creme

[m

A porcentagem de gordura do creme varia de 14 a 40, conforme a ntili.çação.
Como se faz a leitura na tabella abaixo:

100 Mios de leite com 2,5% de gordura podem dar 17,2 Mios de creme com 14% de gordura.

% de
gordura

do
leite

2,5

3,0

3,5

4,0

4,5

5,0

14

100 kilos de leite devem dar uma ijorcentagem de gorduras do creme de:

16

15.1

18.2

21.4

24.5

27.7

30.8

18 20

13,4

16,2

19,0

21,8

24,6

27,4

12,1

14,6

17,1

19,6

22,1

24,6

22

11.0

13,2

15,5

17,8

20.1

22,4

24

10.0

12.1

14.2

16.3

18.4

20.5

26

9,3

11,2

13,1

15,1

17,0

18,9

28

8,6

10,4

12,2

14,0

15,8

17,6

30

8,0

9,7

11,4

13,0

14,7

16,4

7,5

9,1

10.7

12,2

13.8

15,4

34

7,1

8,6

10,0

11,5

13,0

14,5

36

6,7

8,1

9,5

10,9

12,3

13,6

38 ! 40

6,3 I 6,0

9,0

10,3

11,6

8,5

9,3

11,0
I

12,9 i 12,8
I

O gênio üe alffuns criadores, como o ingle» Collings, o forma
dor do JJurhan melhorado, faz mais pelo progresso da, agricultura
do qxie o inventor da ceifadeira.

DANIEL ZOLLA.
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CORREIA LONA-BORRACHA

VELOX
FRANÇA PEREIRA & C. L.

^ Hua Florencio de Abreu, 52

O. Postal, 2550 — S. Paulo

Fornecemos correias sem fim, com as emendas vulcanisadas. Pedidos acompanhados da importância serão
embarcados no mesmo dia.

Largura Dobras Metro 3.1/2" .
4"

. 4 . • . lfi?OQO
1" . . 3 . . . 4$SüO . 4 . , . 22$00(J
1,1/4" . . . 3 . . . 5$70ü 4,1/2" . .

5"
• 4 , . 25^000

1,1/2" . . . 3 . . tíífõOO . 4 . . . 29^00
1,3/4" .
2"

. . 3 . . . TfõOÜ Ü" , . . 4 . . . 33^00

. . 3 . . . S$5Ü0 8" . . . 4 . . 52^00
2,1/2" .
S"

. . 3 . . . lOifSÜÜ 5" . , . õ . . 38^00

. . 3 . . . 13.ÍU0U tí" . . . õ . . 42?0ÜÜ
3,1/2" .
4"

. . 3 . . . lòíüOU 7" . . • ò . , 47$CÜ0

. . 3 . . . 17S00U 8" . . . 5 . . 54$C00
4,1/2" .
2,1/2" .
3"

. . 3 . , . 20Í00O 10" . . . 5 . . es?ooo
. . 4 . . . laSliuo 10" . . . 6 . . 82^00
. . 4 . . . 16Í00Ü 12" . , . 6 . . . 96!?0C0

INDICADOR COMMERCIAL
JDOS SOCIOS JDA FEJDMltAÇÃO DOS CBIADODES

VENDEM REPRODUTORES:

ICaiil Pompêo do Aiuaral, COm op-
timo rebanho de gado hollandez, puro por
importação e puro por cruza, registrado no
Herd-Brook da Federação dos Criadores.
Vende lotes de vaccas de producção elevada
e novilhas de alta linhagem. Informações
em Campinas com o proprietário ou em
S. Paulo na Federação dos Criadores.

I>r. José IHCartinlauo Rodrigues
Alves vende garrotes p.s. Hollandez, re
gistrados no Herd-Book da Federação dos
Criadores. Informações na mesma. -

Jorge de Moraes Barros — Vende
garrotes, vaccas, novilhas hollandezas. In
formações a rua Quintino Bocayuva, 54 —
3.° andar.

A. Staoley Bawe, Fazenda "Agrícola
Paulista", em Itatiba, vende garrotes p.s.
Hollandez, registrados no Herd-Book da
Federação dos Criadores.

fomiianliia Rural '*.1. Bernardes",
em Campo Bello, Estado do Rio, Estação
Barão Homem de Mello, tem a venda gar
rotes puro sangue e excellentes vaccas da
raça Jersey.

Walter Noble, importador de ani-
maes de pedigrees de qualquer parte db
mundo, Rua Estados Unidos 33, telep.
7-5536 — S. Paulo.

Btoravio Isaií dos Sautus tem para
vender excellentes vaccas leiteiras. Ver e
tratar em sua fazenda em Campo Limpo,
L.S.P.R.

Mauuel do Vusconceli.is vende vac
cas e novilhas hollandezas. Informações
em Reboliças, L. Paulista, E. de S. Paulo.
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João Alves Coelho vende novilhas e
vaccas hollandezas. Informações em Gua-
ratinguetá.

Crauja Santu Hilda — Propriedade
do Dr. Enrico Barbosa Lima. Venda de re-
productores da raça Jersey. Rebanho re
gistrado no herd-book da Federação dos

Criadores. — Jacarahy — E. S. Paulo

Bliseu Xeixeira de Camargo vende
garrotes Schwyz p.s., registrados no Herd-
Eook da Federação.Informações á Rua Vei
ga Filho 1 e também na Federação dos
Criadores.

Redro Galvão de França Rangel,
vende optimos garrotes p.s. hollandez de
pedigree, registrados no Herd-Book da
"Federação dos Criadores". Informes com
o seu proprietário em Roseira—E. F. C. B.

José Ferraz Gonzaga Cintra — Es
tação de Taboào, tem a venda 4 reproduc-
tores Jersey, puro sangue, filhos de impoi'-
tados, com l '/j a 2 anuos de idade. Infoi'-
mações com o proprietário, em Bragança.

Granja Maria da Gloria — Tremem-
bé — E. F. Central do Brasil — Est. S-
Paulo. —• Vendem-se novilhas e vaccas
bôas leiteiras das raças "Hollandeza" e
"Jersey" e descendentes de touros impor,
tados.
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Rej^ime alimentar das vaccas leiteiras
o pi-eceito geral é alimental-as segundo

seu pes(q e a quantidade de leite que pro
duzem; na pratica eliminam-se as produ-
ctoras mediocres e alimentam-se ao máxi
mo as produetores superiores. O máximo
de^ alimentação azotada corresponde aos
primeiros mezes de lactaçâo.

Uma vacca que produz uma media de
15 kgs. de leite elimina diariamente, com
essa quantidade, pelo menos:

Albuminoides .... 750 grs. f Total
Hydrato de carbono 825 » -2kgrs. e25 grs.
Matérias graxas . . 450 » [de material

Estas 750 gramas de albuminoides i'e-
presentam por si sós uma ração media
de engorda de um novilho de 500 kilos.
Lom freqüência uma vacca leiteira neces
sita consumir mais de 1 kg. de proteina
digerive], diariamente.

Zootechnistas da autoridade de Künhe
comprovaram que uma vacca leiteira dé
500 kgs^ necessita uma ração total de 0,950
7nnn^ Proteina digerivel, de
de 250 f) hydratos de carbono,

t f substancias gordu-
S; dgiveT ^

Si compararmos estes dados com os
da engorda de novilhos, chegaremos á con-
clusao de que qualquer que seja o tra
balho a que se submetia o organismo bo
vino, suas exigências alimentícias totaes

con^paT^^i "i^smas e que os principiosconsagrados^ nas normas ou factores de
racionahsação contem ensinamentos de real
valor. Taes são as bases; a partir deltas
as cousas podem se modificar considera
velmente na pratica, segundo o gráo de
recursos que se dispuser.

Sabe-se que o pasto favorece muito a
producçao leiteira, porém, que alimenta
ção e mais conveniente quando as vac
cas são mantidas estabuladas.

Segundo experiências realisadas na Bél
gica, duz ante dois invernos, com o fim
de determinar quaes òs alimentos que mais
convinham para a producção leiteira, re

sultou que as rações mais commumente
empregadas pelos criadores continham em
média, 870 grs. de albuminoides digeriveis
e 200 grs. de matéria gordurosa, para vac
cas com um peso médio de 500 kilos.
Nas rações estabelecidas pelos agronomos
officiaes, encarregados das experiências, a
riqueza albuminoide foi de 1.342 grs.; o
de gordura 290 grs.. O beneficio obtido
com estas rações durante 160 dias de pro
ducção elevou-se de 50 francos por vacca.

A quantidade de albuminoides consi
derada necessária para a bôa producção
leiteira foi estimada em:

Producção Albuminoides
em litros Kilos

5 0,800
10 1,000
15 1,200
20 1,400
25 1,600
30 1,800

Não se administrando estas quantida
des, as vaccas enfraquecem' e perdem peso.

Estas experiências confirmam ensina
mentos já conhecidos, e devem ser inter
pretadas no sentido de que as bôas lei
teiras devem ser alimentadas ao máximo,
sem outro limite ás rações «equilibradas»,
do que o do bom apetite.

E' necessário que uma vacca de 500
a 600 kilos de peso, i'eoeba uma i-ação que
contenha 1,7 kgs. de *pi'oteina, 7, 8 kgs. de
hydratos de carbono e 400 a 500 grs. de
substancias gordurosas.

As fazendas que produzem alfafa, diz
Coburn, autor de um tratado sobre fer
ragens «é o paraiso da vacca, são tez-ras
que dão leite e mel».

Sem contestarznos o valor da alfafa,
como alimento exclusivo, ella só não é o
sufficiente; temos que completal-a com toz*-
tas oleaginosas e dar-lhes gramizieas. o
milho, ensilado ou não, demonstrou ser um
excellente complemento na alimentação da
vacca leiteira, como também as raizes foi--
rageiras.
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parte de alfafa para duas de mi- cão e valor nutritivo dos pidncipaes ali-
diic-i resolve o problema da in- mentos que se destinam á alimentação dosciustria leiteira. bovinos:Damos uma tabella (1) com a composi-

100 partes do ferragem designadas contem

UESIGNAÇÃO DA FoRRAGE

princípios NUTRITIVOS BRUTOS Princípios nutritivos
divestiveis.

-1 — Forragens Verdes ' 1
Caním T gramineas :
Canirví T muito novo 10.2
Capim «ia flor 23,8
CaDim 1'Oxo muito novo i 17 2

foi" 'p-..„ •* Gommum I 0= 0
Macahè ;Mi ho forragem I Í2'°

Milho forragem | 2i'o
I4I2
15,7
27,2
21,6

_ ^

CaSn- (inteira)
Cann^ assucar (pontas)".'.'.".!!
Canno 1® (sem pontas)anna de assucar (inteira)
Aifor„ . *1) leguminosas^uafa muito nova
Ainendoin...

II — Feno s

Rnn., , , firamineaseno de boas gramineas
i cfclIJllJOJtíS.rono de capim favorito.,

reno de capim Jaraguá.
reno de capim gordura 7x1
reno de graminha seda ! 77I;
ü.. , h) legnminosasPeno de alfafa
Hf-,, . 4/7 — cjSilagemMilho forrageiro
D„. — Raises e tüberciilos
neteryaba forrageira
Mandioca mansa ."

Sementes e grãos
Milho Médio '
Milho Amarello
Milho dente de cavallo

V — Farellos e farinhas
(espiga inteira) Milho desintegrado A ..
(sabugo e graus) Milho Desintegrado B
Fubá de Milho
Farellinho de trigo-
Farello de trigo
Farello fino de arroz
Raspas de mandioca-
Farello de algodão bruto
Farello de amendoim.

VI — Diversos produtos
Melaço do engenho

18,9
20,6

86.1
76,9
81,0
78,9

84,0

26,3

12,0
31.2

87,0
86,9
90,5

88.3
88,5
86,9
87,8
84,8
87,7
94.4
94,2
7,08

2,08

2,4
1.7
1.8
1.3
2.8
2.4
1.5
1.9
0,7
0,8
1,0
0,9

5.6
3.7

9.7
8,4
5.8
8.4
6,1

16,2

2.1

1.2
1.5

10,1
8,5
7.7

5,2
8.0
8,5

14,1
13,0
12,0

2.8
24,5
44,5

3.1

0,0
1.1
0,4
1.2
0,6
0,7
0,5
0,9
0,4
0,3
0,6
1,0

0,8
0,5

2,5
1.3
1.0
1,8
1.1

2.4

0,8

0,1
0,3

4.7
4,0
5.2

2.8
3.9
4,0
4,2
3.4

12,0
0,5
6.5
9,2

8.1
12.4

/ ,5
16.1
17.8
7.2
8,6

12.9
7,9
8,6

12.5
12.2

6,2
9.2

41,4
31,8
33,8
36,2
42,4

31,1

15,4

8,7
28.1

68,6
7J,6
74.8

63,4
68,4
71,6
58.2
54.9
47,4
84,1
20.3
23,8

64,0

0,0

5.8
5.5
6,1.

10,2
6.1
3.6
4.2
4,4
4.9

12,5
6,2

4,4
4,6

26,â
30.8
30.9
24.3
20.4

27,0

6,3

0,9
0,7

2,3
1,7
1,7

15,3
6,7
1,7
7.3
8,9
8,0
5,0

25,0
5,2

6 1 7 8 f)

2,7 1,8 0,4 9,6
2,8 1,3 0,7 13,4
2,0 1,4 0,3 8,8
1.9 1,0 0,8 15,9
3,6 2,0 0,4 19,6
2,2 1,7 0,5 9,2
0,8 0,9 0,4 8,8
1,1 1,0 0,6 11,6
0,8 0,4 0,3 8,8
1,1 0,5 0,3 9,6
0,6 0,5 0,5 17,2
1,3 0,5 0,8 13,2

1,9 4,5 0,4 6,3
2,6 2,6 0,3

6,2 6,3 1,4 44,8
7,3 4,8 0,8 38,5
9,5 3,5 0,6 39,8
8,2 4,8 1,0 37,5
7,3 ò,i 0,5 38,7

7,3 12,3 1,1 32,4

1,7 1,1 0,5 14,0

1,1 0,8 0,0 8,5

0,6 1,1 0,2 26,9

1,3 7,2 4,1 66,4

1,1 6,1 3,6 68,1

1,1 5,5 4,6 71,9

1,6 2,7 2,4 61,7

1,5 4,1 3,2 65,3
1,4 6,1 3,6 69,0
4,0 11,1 3,3 50,3
4,0 9,9 2,8 40,6
8,3 6,8 10,2 39,1
2,0 2,1 0,4 81,6
2,6 18,8 6,0 18,1
7,5 40,0 8,2 20,5

6,4 1,0 — i 58,2

(Tabella do "Manual do Criador de Bovinos" Dr. ATHANASSOF).
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10

9,7
13.6
8.3

16.2
16,9
9.4
9.2

11,8
8.5
8,9

12.3
12.7

8.3
9,5

35.8
25,1
25,3
28,5
29.9

27,4

81,2
81,9
86.2

65.3
73.9
81,9
50.8
41.9
66.3
83.4

I 41,4
1 74,8

50,6



, SiO PAUIO,

Srs. Agricultores e
Criadores

Arseniato de chumbo em pó e em pasta — Arsênico nacional
e extrangeiro — Sulfato de cobre — Sulfato de ferro —
Enxofre fino e granulado Verde Paris — Pulverisadores

nacionaes e estrangeiros — Vaccinas e Carrapaticidas.

Peçam Informações

Antonio Sucena & Cia.

Rua Fiorencio, Abreu, 27-End. Teleg.: "Asucena"
Teiephones: 2-6363

SÀO PAULO

Bradley
Snowdrop's

Firebrand —

H. B. N.° 1.333

Premiado na Inglaterra

'W

108, Ladeira da Gloria

RIO DE JANEIRO

Importado para o Cel.

Juliano Marfins de Al

meida por Walter No

bre, importador de ani-

maes de pedigree.
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Soros, vaccinas;
medicamentos

e instrumentos
para uso vete

rinário

Sementes de capim
clorís

Carrapaticidas

Bovisau

Ideal

Cooper

Imperador

(1 para 300)

(1 para 300)

(1 para 13$)

(1 para 360)

Osbois.os porcos,as gcllinhos
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos [•'

Experimente dar-lhes, ||j
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

Formicidas

Agapeama

Paulistano

Júpiter s
Quatro Paus

Salvaçílo

llauíi

Ideal

DO

MOINHO PAULISTA

CORREIA DE LONA DE BORRACHA
LAMINADA

"BIGFLEX"
Importação exclusiva da nossa firma

FRANÇA PEREIRA & C. L.
Rua Florencio de Abreu, 52
C. Postal, 2550 — S. Puulo

Fornecemos correias sem fim, com as
emendas vulcanisadas. Pedidos acompanhados
da importância serão embarcados no mesmo dia.

Dirijam-se a

Federação dos Criadores
Rua Senador Feljó, 4

SÃO PAULO

Largura Laminas Metro Largura Laminas Metro
. 3 . . , 5Í500 b" . . 4 . . . 58$500

1,1/2" ! . 3 . . . 8$000 4"- . . 5 . . . 36?5no
2" . 3 . . . llifOOO õ" . . 5 , . . 46$Q00
2,1/2" .
3"

. 8 . . . 13$õü0 6" . . õ . . . 55^00

. 3 . . . Itü^õOO 7" . . õ . . 64$õaü
3,1/2" .
4"

. 3 . . . 19$ÜUÜ 8" . 5 . . 73$000

. 3 . . . i2$UÜÜ 9" . . 5 . . . 828000
2" . 4 . . . lõíüOO 10" . . 5 . . . 9180U0
2,1/2" .
3"

. 4 . . . 17$500 h" . . d . . . Õ4$000
. 4 . . , 22$000 6" . . 6 . . . 658000

3,1/2" .
4"

. 4 . . . 2r)$500 7" . , 6 . . . 758000

. 4 . . . 29$UUÜ 8" . . 6 . . . 878000
4,1/2" .
5"

. 4 . . . 32$000 9" . . 6 . . . 978000

. 4 . . . 36$000 10" . , 6 . . . 109800G
6" . 4 . . . 44$U00 12" . . 6 . . . 13C8000



Seuliores criadores

O Sal Phospliatado "Vera Cruz '
é 11111 prodncto saperior qne garante a prosperiilaile do vosso re-

baubo. O sen nso continuo, proporciona aos aniiuaes:

um desenvolvimento forte e
sadio.

apparencia agradavel,

abundante producção de leite e
de melhor qualidade,

resistência ás moléstias conta
giosas.

Pedidos aos fabricantes

& CIA.

Rna 3 de Dezembro, 48 — 6.°

Caixa postal, 981 on a esta Fededraçüo 8. PACIiO

A V E S — USO INTERNO : — Uma colher de café de "BENZOCREOL" dissolvida numa colher de sopa de agua, para os
——— casos de Diarrhéa, tristeza, pestes e outros. — BOUBA: - Escovar com pedaço de madeira e applicar "BEN

ZOCREOL" puro. — GOGÓ ; - Passar na garganta uma pena embebida em "BENZOCREOL".
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"Declaro qne tenho empregado o "Benzocrool" nas varias moléstias para que

é indicado, tendo obtido os melhores resultados nas applicayões que venho fazendo até
aqui, o que me leva a dar preferencia áquelle preparado sobre productos similares, quer
nacionaes, quer EXTRANGEIROS.

Barretes, 29 de Junho de 1933.
P. p. NORTHERN CAMPS LTD.
MAC GLELAND
(Firma reconhecida).

E' altamente honroso e expressivo para um producto brasileiro, a preferen
cia de empresas de origem Ingleza, que são sempre rigorosas na selecção de prepara
dos veterinários.

Único que obteve primeiro prêmio (MEDALHA DE OURO) na ultima exposição
pecuaria de Agua Branca - São Paulo - 8-7-1933, em presença de productos similares
nacionaes e extrangeiros.
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i SâO PAUIO,

Srs. Agricultores e
Criadores

Arseniato de chumbo em pó e em pasta — Arseüioo nacional
e extrangeiro — Sulfato de cobre — Sulfato de ferro —
Enxofre fino e granulado Verde Paris — Pulverisadores

nacionaes e estrangeiros — Vaccinas e Carrapaticidas.

Peçam Informações

Antonio Sucena & Cia.

Rua Florencio Abreu, 27- End. Teleg.: "Asucena"
Telephone: 2-6363

SÃO PAULO

Todos estes anímaes
banham-se com aURAPAriCIDA "IDEAL"

O melhor e o mais barato

Mata:
Bernes, carrapatos, sarnas, pio
lhos, puigas, moscas e todos os

parasitas que atacam os animaes

Dose: 1 litro de carrapaticida para 300 Its. de banho
O de 7uaior consuiiio em todo o pais. A' venda 7tas p7'incipaes casas.

H PODEROSO INSECTICIOA. 0 inimigo dos
parasitas (pulgas, piolhos, baratas, etc.)

Muito reco7n7ne7idado -bara a fabricação de insecticida e7n casa, co7}i gazoliita ou alcoo-77totor.
Sigam as instrticções da ÒJila.

VENI>A ÍÍAS PRIACIPAEIS

CASAS COMMEBCIAES

"PERSA'


